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			APRESENTAÇÃO


			 


			“Poesia


			é brincar com palavras


			como se brinca


			com bola, papagaio, pião.


			Só que


			bola, papagaio, pião


			de tanto brincar


			se gastam.


			As palavras não:


			quanto mais se brinca


			com elas


			mais novas ficam.


			Como a água do rio


			que é água sempre nova.


			Como cada dia


			que é sempre um novo dia.”


			(José Paulo Paes)1


			 


			O poeta José Paulo Paes, no poema Convite da epígrafe, propõe que o ato de criar um poema é brincar com as palavras. Esse exercício com a linguagem, que o poeta dá um tom lúdico, implica num experienciar a língua como um experimento em que o escritor possui mais liberdade para organizar/reorganizar um texto que rompe com os padrões engessados da linguagem pragmática, propiciando ao leitor a possibilidade de no ato da leitura produzir efeitos de sentido distintos dos que estão previamente automatizados. Essa perspectiva foi apontada pelos Formalistas Russos na proposição da noção de estranhamento na linguagem como resultado da criação literária, distinguindo-a do uso cotidiano da língua em contexto social.


			As noções de “estranhamento” e “desautomatização” da linguagem podem ser pontencializadas a partir da discussão de Roland Barthes, em Aula,2 ao estabelecer que o poder da língua subordina o sujeito. Uma relação de poder de natureza ditatorial que o encarcera/imobiliza e para reverter essa situação de assujeitamento só é possível através da literatura, pois é na escrita literária que o poeta/ficcionista se torna capaz de subverter a língua. Por conseguinte, o homem pode assumir sua voz enquanto sujeito criador, bem como dar voz ao outro, revelando o caráter dialógico e polifônico da linguagem, como atesta Bakthin.3  


			Observa-se, no entanto, que a produção da escrita em diversos espaços sociais, em especial na escola, está pautada por uma permanente diretriz de apropriação dos diversos gêneros textuais fundamentada numa visão meramente estrutural ou de modelos consolidados, que reforça a subordinação do sujeito a um modo autoritário de experienciar o uso da língua. Contrariando esse esquema de produção da linguagem, a prática da Escrita Criativa apresenta-se como uma alternativa para redesenhar a relação do sujeito com a língua, uma vez que o processo de criação artística abre espaço para o poeta/ficcionista se arriscar e sair da sua zona de conforto, enfrentando por meio da linguagem os abismos do mundo. 


			O “arriscar” e o “enfrentamento dos abismos” parecem não fazer parte do cotidiano das escolas dos ensinos básico e superior como se observa no engessamento nas práticas de escrita desenvolvidas nesse locus, um contexto que está em pauta permanente por pesquisadores da leitura e da escrita, tanto no âmbito dos estudos linguísticos como dos estudos literários. Em vista disso, a discussão da inserção da Escrita Criativa como componente curricular é pertinente e oportuna, pois é nesse exercício de escrita que os voos com a linguagem produzem o fictício, acionando o imaginário, como propõe Wolfgang Iser.4


			Pautados nesse contexto, reiteramos, com esse segundo volume de Escrita Criativa e Ensino, o compromisso de continuar fomentando o debate em torno das práticas da Escrita Criativa como uma alternativa para uma formação estética, já que acreditamos que essa modalidade de escrita oportuniza: (a) as diversas possibilidades de manuseio da língua escrita pelo(a) aluno(a) num viés mais estético; (b) manifestação do pensamento individual; (c) o compartilhamento das ideias entre os pares; e (d) a leitura crítica de si e do mundo, por exemplo, com vistas à educação literária.


			Para tanto, abrimos esse espaço de reflexão, que se constitui pelos capítulos deste volume 2, a partir  de diversas fundamentações teóricas e metodológicas para abordagem da Escrita Criativa, haja vista que tal processo de produção de texto não se esgota num único ponto de vista porque a natureza dessa escrita está situada num campo artístico, logo, temos um locus de experiência caleidoscópico, que oferece múltiplas possibilidades de realizações estéticas. Assim, com essa coletânea, desejamos contribuir para o desenvolvimento de uma Educação Literária em que o(a) educando(a) tenha a oportunidade de atuar como protagonista da leitura e da escrita literária como experiências estéticas.  


			Boa leitura! 


			Maio de 2020


			 


			Adauto Locatelli Taufer


			Diógenes Buenos Aires de Carvalho


			Luiz Antonio de Assis Brasil


			Paulo Ricardo Kralik Angelini 


			Os Organizadores













			PREFÁCIO


			ESCRITA LITERÁRIA EM CONTEXTOS DE ENSINO E APRENDIZAGEM


			“Algum tempo hesitei se devia abrir estas memórias pelo princípio ou pelo fim, isto é, se poria em primeiro lugar o meu nascimento ou a minha morte”.


			(Machado de Assis)


			Brás Cubas tornou célebre a atitude indeliberada diante do ato de escrever, sensação não exclusiva do defunto-autor, de Machado de Assis, tornada até matéria de literatura em páginas de Clarice Lispector e tantos outros renomados autores. Escrever não é fácil e escapa, muitas vezes, às limitações do tempo, do conteúdo e da forma. Pode escapar até à comunicabilidade com o leitor e até a certa intenção inicial de quem escreve. Como começar uma tarefa árdua, que exige tanto trabalho?


			Outro personagem conhecido nosso resolveu distribuir tarefas para chegar ao intento do livro, mas as marcas impressas dos outros naquele que seria o livro do fazendeiro Paulo Honório5 desagradaram o autor mandatário, e este teve que entender o que significava o ato solitário da escrita. Sim, escrever, além de não ser fácil e implicar muito trabalho, é um ato solitário.


			Fernando Sabino tornou célebre e poética a tarefa pela busca do tema para a escrita compulsória – aquela das crônicas de espaço fixo nos jornais. Ter assunto para a escrita periódica, sem perder o fio da singularidade do olhar e do arranjo estético pode fazer o papel em branco diante de si tornar-se um pesadelo, especialmente quando a expectativa na busca parece complexa: “Eu pretendia apenas escolher da vida diária algo de seu disperso conteúdo humano, fruto da convivência, que a faz mais digna de ser vivida. Visava ao circunstancial, ao episódico.”6. Ter que escrever, tendo em vista a expectativa do outro, os prazos e a própria exigência pode ser muito angustiante.


			Vencida a tarefa de escrever, o ato de revisar e eventualmente ter de reescrever parece aproximar a escrita à imagem de Sísifo, em que chegar ao pretenso fim significa também recomeçar. Em carta a João Condé, João Guimarães Rosa fala sobre seu trabalho de reescrita constante dos textos, tratando em especial de Sagarana:


			O livro foi escrito — quase todo na cama, a lápis, em cadernos de 100 folhas — em sete meses; sete meses de exaltação, de deslumbramento.


			(Depois, repousou durante sete anos; e, em 1945, foi “retrabalhado”, em cinco meses, cinco meses de reflexão e de lucidez). (destaque do autor).7


			A intensidade de labor necessário à atividade de escrever, não rara a grandes escritores, toma dimensão mais complexa se pensada no contexto da escolarização, em que objetivos da tarefa, sistematização e avaliação estão submetidos a um programa de aprendizagem. Em se tratando de escrever literatura, o afazer escolar adentra o território artístico e parece oferecer ora liberdade para criar, ora desautorização para acessar um território destinado a seletos.


			A leitura de literatura também não está fora do rol de histórias de dificuldades passadas por grandes escritores. Em Infância, Graciliano Ramos traz à cena memórias da vida de menino no sertão, e não são raros os relatos sobre a aprendizagem da leitura, associada à leitura dos livros. Conhecer a língua, desdobrada na aprendizagem da gramática e na leitura de literatura, descortinava para a criança um universo inatingível, e para o adulto pai, a ignorância da criança:


			Foi por esse tempo que me infligiram Camões, no manuscrito. (...) Aos sete anos, no interior do Nordeste, ignorante da minha língua, fui compelido a adivinhar, em língua estranha, as filhas do Mondego, a linda Inês, as armas e os barões assinalados. (...) Deus me perdoe. Abominei Camões.8


			A dificuldade em lidar com a radicalização da palavra, a que o literário a conduz, não é tão incomum pensam muitos, em especial aqueles que se veem diante da premência de desvendar este universo, no contexto de aprendizagem e consequente avaliação.   


			A sacralização da arte literária, nas esferas da leitura, da escrita e da crítica, tem sido alvo de reavaliação nos últimos tempos, por grupos que defendem acesso irrestrito, sem recorte de classe, a toda forma de texto literário, dos mais simples aos mais complexos. A defesa da leitura de literatura como um direito resguardado a todos os seres humanos veio à tona em um texto de Antonio Candido do fim do século XX, e ecoou com maior intensidade nos últimos anos, em que direitos vêm sendo usurpados e a educação passa por um processo calculado de desmonte.


			E por que ter acesso à literatura na escola? Lemos literatura mais para duvidar do que para ter certeza de algo. A escola é o espaço em que a construção do conhecimento ruma em direção a capacidades sociais, intelectuais, afetivas, éticas, estéticas (dentre outras), que têm por objetivo formar sujeitos capazes de atuar, social e individualmente, em situações concretas e abstratas da vida, e, nesse sentido, a  sofisticação do pensamento não pode renunciar a um universo simbólico vasto, de que a literatura é um terreno fértil.    


			Em um país de dimensão continental, permeado de desigualdades em igual proporção, o acesso a formas mais complexas de conhecimento, nos diferentes campos, só chegará ao expropriado por meio de instituições, das quais a escola é a melhor representante. Lembro-me de uma viagem a Havana, Cuba, e da visita a uma escola primária. A diretora, à frente da apresentação do espaço escolar, falou-nos da função social da escola e, tratando de aulas de artes, foi categórica: “em nossa concepção, a escola é a maior referência de cultura de uma comunidade”.


			No contexto brasileiro, os documentos oficiais dos últimos anos têm abordado de maneira superficial, por vezes equivocada, a presença da literatura na escola; ainda mais parca é a sustentação, nesses documentos, da necessidade de tratar a escrita literária no ambiente escolar, e de certa forma o silêncio sobre esta última parece legitimar a desautorização sobre a prática de escrever textos poéticos e ficcionais.


			Leitura e escrita, como práticas que requerem atividade intelectual intensa, precisam ser exercitadas, a fim de que sejam desenvolvidas, e a escola é o espaço em que a presença do especialista pode garantir mediação necessária ao aprimoramento do aprendizado. O que ocorre, porém, é certa confusão entre escrever e escrever profissionalmente, e deste lapso de distinção advém censura prévia ao desenvolvimento de uma possibilidade de expressão artística.


			Os currículos dos cursos de formação de professores, em sua maioria, ainda se mantêm ligados a uma perspectiva estritamente historicista e canônica. Sem negar o legado cultural a que temos acesso por meio desta perspectiva mais conservadora, o elogio ao beletrismo não encoraja futuros professores à aventura da escrita literária, interdição transferida aos estudantes da escola básica.


			O presente livro, nesse sentido, envereda-se por um campo ainda pouco explorado em termos de pesquisa e prática acadêmica no Brasil, ou seja, a relação entre leitura e escrita, com ênfase na segunda, nos caminhos da literatura. Mais interessante ainda é saber que se trata do segundo volume de textos reunidos, cujas práticas foram realizadas no contexto de aprendizagem escolar ou universitária. 


			Na contramão de propostas de escrita cujo viés passa pela reprodução de modelos de gêneros textuais, em especial os de cunho argumentativo, os textos desta coletânea apostam no processo de criação de estudantes, de educação básica e graduação, acompanhados de trabalho criterioso de mediação por parte de seus professores.


			O capítulo de abertura, “Ensino de literatura e escrita criativa: aproximações preliminares”, de Diego Grando e Adauto Locatelli Taufer, traz um breve histórico sobre escrita criativa como campo acadêmico. Visitando pressupostos teóricos que sustentam relação estreita entre os atos de ler e escrever literatura, os autores trazem as questões contemporâneas que apontam os desafios que ainda enfrenta a leitura literária e apontam a prática reflexiva da escrita como alternativa a um ensino de literatura que ainda sofre os apelos do estruturalismo e de certo enquadramento dos textos em escolas literárias. A figura do estudante, que lê e escreve literatura, emerge como sujeito que se apropria do espaço literário em postura mais autoral.


			O capítulo de Cida Simka e Sérgio Simka, “Escrita criativa como encantamento e liberdade”, traz um repertório de estratégias metodológicas, pensadas para favorecer a escrita de discentes, na medida em que tornam o processo de escrever mais consciente, não só em suas intenções, como na sua forma. Os autores investem na potência criativa dos jovens para pensar caminhos que os levem a um percurso de escrita mais significativo.


			O capítulo “Do plano de voo à atividade textual: as etapas do processo da escrita”, de Fabio Coelho e Janine Maria, parte da realidade de premência dos jovens em percurso de escolarização de escrever textos argumentativos para avaliações externas. Tomando consciência dessa necessidade, que impõe recorte de classe em relação aos resultados obtidos, o professor propõe um trabalho sistemático de planejamento, escrita e reescrita dos textos. Pautado em bibliografia recente, o autor investiga os caminhos de cada uma dessas etapas para defender a urgência de estudo, trabalho, revisão, relação com a interlocução e com o contexto na hora de escrever um texto argumentativo.


			O “Relato de uma experiência pedagógica: A Escrita Criativa na Universidade como ferramenta para amar a literatura”, de Patrícia dos Santos Silveira, como o próprio título indicia, traz uma experiência pedagógica com turmas de graduação, de cursos de Letras, cujo contexto é de estudantes trabalhadores durante o dia e estudam à noite. No trabalho narrado pela professora, fica claro o cuidado do planejamento para oferecer acesso a diferentes tipos de textos literários, para construir um trajeto de leitura e escrita durante as aulas, reconhecendo a dificuldade dos discentes de dar conta de tarefas fora de sala de aula. Falando de dentro da própria experiência, a professora fala da ressignificação da relação com a palavra – este instrumento tão forte de poder – a que a escrita criativa pode conduzir.


			O capítulo “Sobre literatura e outras cartografias: dez anos de um grupo de estudos em escrita criativa na PUCRS”, é, como alguns textos desta coletânea, uma escrita a quatro mãos, mas que traz uma peculiaridade interessante, que é a ponto de vista de quem fala. Mantendo a primeira pessoa, um professor faz um histórico de dez anos de pesquisa sobre escrita criativa, por cujo percurso passou como estudante o segundo autor, que, por sua vez se apropriou do universo teórico e prático e vai tratar de seu trabalho com os estudantes da educação básica. É possível, nesse sentido, ver a trajetória de pesquisa convertida em docência, no ponto de vista do primeiro autor, que reverbera em formação, pesquisa e prática pedagógica para o segundo, de modo que a multiplicidade de vozes (as dos estudantes da educação básica estão também ali nas entrelinhas) oferece ao leitor um breve panorama de como é frutífera a relação de saberes entre universidade e educação básica.


			A literatura atravessa toda a obra, como forma e fundo e, de modo coerente, o último texto, revisitando As relíquias da casa velha, de Machado de Assis, parte de “Umas férias”. Em “A leitura como ato criativo e criador: algumas explorações conceituais e pedagógicas”, Luís Fernando Portela, Antonio Marcos Sanseverino e Adauto Locatelli Taufer pensam sobre a representação da leitura na cena literária machadiana e trazem alguns aspectos encenados ali para pensar o contexto da sala de aula contemporânea. E, de modo circular, este texto dialoga com o primeiro da coletânea, reiterando a ideia de que a escrita e a leitura de literatura são parceiras muito interessantes.


			Ler e escrever literatura nos faz experimentar zonas de conforto e desconforto, lidar com o grau máximo de nossa humanidade, com a nossa violência. Em tempos de perseguição a escolas e de tentativa de impor um ensino tecnicista para expropriados, ler um trabalho pensado e escrito por professores, no contexto da educação pública,  é um alento e uma esperança, no sentido de que falava Paulo Freire: esperança como combustível para a luta que significa atuar na educação em um país de desigualdades alarmantes.


			Ana Crelia Dias


			Professora de Literatura na Universidade Federal do Rio de Janeiro
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			1. ENSINO DE LITERATURA E ESCRITA CRIATIVA: APROXIMAÇÕES PRELIMINARES1


			Diego Grando


			Adauto Locatelli Taufer


			A Escrita Criativa funciona como um espaço discursivo para dar continuidade ao debate sobre algumas das questões fundamentais dos estudos literários: o que é literatura, qual é a natureza do processo criativo e qual é a relação entre a criação e a crítica? É possível, então, ver as estratégias pedagógicas que sustentam as próprias oficinas de escrita como respostas a essas questões fundamentais. (Dawson, 2005, p. 2)2


			A escrita criativa e os cursos de Letras


			O campo acadêmico da Escrita Criativa3 surgiu, tanto nos Estados Unidos, ainda na década de 1930, quanto no Brasil, já nos anos 2000, como um campo de estudos que visa à formação e à qualificação de escritores, bem como a sua inserção no sistema literário. A especificidade de um curso de EC, em relação aos cursos tradicionais da área de Letras, está em proporcionar ao estudante uma formação voltada também para a prática da criação literária, o que tem se dado, em termos de organização curricular, basicamente de duas maneiras: (1) a oferta de disciplinas em formato de oficina, nas quais predominam os exercícios em torno da criação literária; e (2) a realização de projetos de pesquisa-criação, transformando dissertações e teses em trabalhos que aliam a criação de uma obra literária a uma reflexão sobre algum aspecto (formal, temático, teórico, linguístico, processual) relacionado a ela. Isso significa que a EC, enquanto campo de conhecimento, assenta-se sobre alguns pressupostos teóricos e didático-pedagógicos diferentes daqueles atualmente estabelecidos nos cursos de Letras, ainda que nem sempre sejam enunciados explicitamente ou discutidos em profundidade dentro do próprio campo.


			Não deixa de ser surpreendente o fato de que o campo da EC, no Brasil, esteja em plena expansão num momento em que se fala de crise da leitura e, por extensão, crise no ensino de literatura. A respeito dessa crise, Rildo Cosson (2016, p. 20), por exemplo, afirma que “o lugar da literatura na escola parece enfrentar um de seus momentos mais difíceis”, num quadro de “falência do ensino da literatura” (Cosson, 2016, p. 23). Como sintomas disso, Cosson detecta o predomínio, no ensino fundamental, de uma postura de relativização da especificidade do objeto literário, que gera a preferência da leitura de todo e qualquer gênero discursivo em detrimento da literatura; e, no ensino médio, a prevalência de uma abordagem historicista, caracterizada por uma 


			sucessão dicotômica entre estilos de época, cânone e dados biográficos dos autores, acompanhada de rasgos teóricos sobre gêneros, formas fixas e alguma coisa de retórica em uma perspectiva para lá de tradicional, (Cosson, 2016, p. 21) 


			ficando os textos literários em segundo plano, como algo acessório. Além disso, é importante considerar que, para muitas instituições de ensino da educação básica, o “ensino da literatura” está diretamente associado às listas das leituras obrigatórias das obras que são exigidas por muitas instituições de ensino superior para a realização da e (talvez) aprovação na Prova de Literatura do Vestibular, como uma alternativa ao ingresso na universidade. Com isso, o “ensino da literatura” fica bastante restrito à preparação para o vestibular, graças ao olhar direcionado dos professores ao treinamento ao sucesso na realização das questões objetivas da Prova de Literatura. Essa forma de ensinar literatura, dentro de uma perspectiva mais utilitarista e pragmática de ensino, sem desmerecer seu mérito, pouco contempla uma abordagem que abarque a fruição e a significação do texto literário; a formação do leitor literário, portanto. 


			Uma das possibilidades de explicar esse estado de coisas estaria no fato de o ensino escolar estar contaminado, segundo Todorov (2012), por uma visão universitária da literatura, na qual o estudo da disciplina em si, isto é, “as abordagens, os conceitos postos em prática e as técnicas” (Todorov, 2012, p. 41), estaria se sobrepondo ao estudo do objeto, ou seja, à leitura, à fruição, ao contato direto com o texto. Podemos tomar para nós a pergunta de Todorov, junto com sua hipótese de resposta:


			Como aconteceu de o ensino de literatura ter-se tornado o que é atualmente? Pode-se, inicialmente, dar a essa questão uma resposta simples: trata-se do reflexo de uma mutação ocorrida no ensino superior. Se os professores de literatura, em sua grande maioria, adotaram essa nova ótica na escola, é porque os estudos literários evoluíram da mesma maneira na universidade: antes de serem professores, eles foram estudantes. (Todorov, 2012, p. 35)


			Assim, o complexo movimento de “interiorizar o que aprendeu na universidade, mas, em vez de ensiná-lo, fazer com que esses conceitos e técnicas se transformem numa ferramenta invisível” (Todorov, 2012, p. 41), que deveria constituir a prática do professor de literatura na educação básica, nem sempre se realiza. Algo acontece, ou deixa de acontecer, durante sua formação, para que a ferramenta seja tomada como o próprio objeto de ensino. É importante que observemos, então, dentro dessa perspectiva de ensino de literatura discutida por Todorov, o fato de que os professores de literatura tendem a ensinar como aprenderam. Se o ensino de literatura na graduação em Letras pouco privilegiou o contato com o texto literário, priorizando a vida, a obra, as características do autor, a periodização literária e a leitura e a discussão da fortuna crítica, por exemplo, há uma forte tendência de que essa prática de ensino de literatura seja difundida na educação básica, principalmente no que diz respeito ao ensino da literatura associado à periodização literária.





OEBPS/font/FFDINPro-Bold.otf


OEBPS/image/capa.jpg
¢
N

[ - [—
COLECAQ
EDUCAGAD
volume &

Adauto Locatelli Taufer
Didgenes Buenos Aires de Carvalho
Luiz Antonio de Assis Brasil
Paulo Ricardo Kralik Angelini
(orgs.)

ESCRITA
CRIATIVA
E ENSINO Il

diferentes perspectivas
tedrico-metodoldgicas e seus
impactos na educacao literaria

“ e - e







OEBPS/image/rosto.jpg
ESCRITA
CRIATIVA
E ENSINO Il

diferentes perspectivas
teérico-metodoldgicas e seus
impactos na educacao literaria

I [—






OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/font/FFDINPro-Light.otf




